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1 

Mensagem ao formador 
 

Caro formador, 

 

Seja bem-vindo ao curso “Desenvolvimento de Projetos no Ensino de Ciências”! 

Este curso é fruto de uma pesquisa de Mestrado Profissional intitulada “Projetos de 

Trabalhos Práticos no Ensino de Ciências: uma experiência de formação continuada de 

professores da rede pública”, desenvolvida nos anos de 2015 e 2016 pelos autores. O curso foi 

ofertado em parceria com o Centro de Ensino de Ciências e Matemática da Faculdade de 

Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (CECIMIG/FaE/UFMG), a Secretaria 

Municipal de Educação de Contagem (SEDUC) e o Mestrado Profissional Educação e 

Docência (PROMESTRE). Na oportunidade o público alvo do curso foi constituído por 

professores da rede pública municipal de Contagem/MG que atuavam com a disciplina de 

Ciências Naturais no 3º Ciclo do Ensino Fundamental. Após uma análise detalhada da 

primeira versão do curso, apoiada no referencial teórico da área, foi elaborada esta segunda 

versão. 

O texto com as atividades desenvolvidas durante a pesquisa e as orientações ao 

formador são propostas de forma a possibilitar que os formadores possam utilizar as 

atividades, e adaptá-las de acordo com o público cursista. Ressaltamos que não temos a 

intenção de prescrever ou de propor um manual, mas de compartilhar nossas ideias para 

possíveis usos das mesmas em outros contextos. 

O curso “Desenvolvimento de Projetos no Ensino de Ciências” tem o objetivo de 

resgatar as potencialidades dos projetos de trabalhos práticos e discutir com os professores 

cursistas maneiras de implementar esta estratégia com seus alunos, a fim de alcançar os 

benefícios propostos pela adoção desta prática. 

Esperamos que você, enquanto formador, possa conjuntamente aos cursistas, discutir, 

analisar, adequar e repensar a prática pedagógica em sala de aula com vistas à utilização dos 

“projetos de trabalhos práticos” como estratégia pedagógica. 

 

Desejamos sucesso na realização do curso. 

 

Leonardo e Nilma.
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2 

Introdução 
 

Bem-vindo, formador, à leitura deste caderno de atividades e orientações. 

Apresentaremos inicialmente as diretrizes teóricas e metodológicas que nortearam a 

elaboração da segunda versão do curso “Desenvolvimento de Projetos no Ensino de 

Ciências”. Consideramos muito importante que você conheça e compreenda estas diretrizes, 

pois elas auxiliarão o seu planejamento e atuação com coerência, liberdade e criticidade. 

 

Além de apresentar as linhas gerais do referencial teórico e metodológico, este 

material apresenta: a organização e o planejamento do curso; a estrutura e o uso do material; e 

o encaminhamento das atividades propostas. 

 

Pretendemos com este material estimular o formador a: 

 

 refletir e avaliar até que ponto este curso de elaboração de projetos de trabalhos 

práticos alcança os objetivos a que se propõe; 

 superar, juntamente com os cursistas, as compreensões ingênuas e equivocadas com 

relação à utilização dos projetos de trabalhos práticos no Ensino de Ciências; 

 refletir sobre como utilizar os projetos de trabalhos práticos na sua prática 

pedagógica, buscando soluções aos desafios provocados pelas limitações da 

organização de tempos e espaços nas escolas. 

 

Finalizando esta introdução, destacamos que este curso busca estimular aos 

professores da área de Ciências Naturais a refletir sobre o seu papel a frente da disciplina no 

contexto tecnológico da sociedade do conhecimento, e como os projetos de trabalhos práticos 

podem contribuir para um Ensino de Ciências mais contextualizado que promova a 

“compreensão acerca do que é a ciência e como o conhecimento científico interfere em nossas 

relações com o mundo natural, com o mundo construído e com as outras pessoas.” (MINAS 

GERAIS, 2006, p. 13). 
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2.1. Objetivos  

 

Este curso tem como objetivo geral resgatar as potencialidades dos projetos de 

trabalhos práticos e discutir com os professores cursistas maneiras de implementar esta 

estratégia com seus alunos, a fim de alcançar os benefícios propostos pela adoção desta 

prática. 

 

São objetivos específicos deste curso promover capacidades e habilidades relativas a: 

 

 fortalecer a autonomia profissional dos cursistas a partir da reflexão em grupo e 

troca de experiências; 

 refletir sobre as concepções de: ciências, ensino de ciências, didática de ciências, 

saber dirigir o trabalho dos alunos, estudante e aprendizagem que permeiam o seu 

fazer pedagógico; 

 reconhecer as próprias necessidades formativas para conduzir o trabalho com os 

alunos; 

 conceituar o que é um projeto de trabalho prático; 

 vivenciar a elaboração de projetos de trabalhos práticos; 

 elaborar estratégias para o desenvolvimento de projetos de trabalhos práticos com 

os alunos; 

 reconhecer o potencial de uso pedagógico dos projetos de trabalhos práticos; 

 conhecer os objetivos das feiras de ciências; 

 organizar uma feira de ciências; 

 elaborar critérios para a avaliação participativa no julgamento de uma feira de 

ciências. 

 

2.2. Fundamentos pedagógicos  
 

No dia a dia escolar várias são as estratégias pedagógicas adotadas pelos professores 

em suas aulas. Dentre elas estão os projetos de trabalhos práticos. Segundo Moura e Barbosa 

(2006, p. 210) os projetos de trabalhos práticos “são aqueles desenvolvidos por alunos no 

contexto escolar, sob orientação do professor, e têm por objetivo a aprendizagem de conceitos 

e o desenvolvimento de competências e habilidades específicas”. Para a elaboração de 

projetos de trabalhos práticos com os alunos, é importante que o professor esteja atento às 

seguintes diretrizes: 
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 Realização de projetos de trabalho por grupos de alunos com o número de 

participantes definido criteriosamente para cada experiência. 

 Definição de um período de tempo limite para a concretização do projeto, como 

fator importante no seu desenvolvimento e concretização. 

 A forma de escolha dos temas dos projetos, oferecendo liberdade para os alunos, 

com negociação entre alunos e professores para considerar múltiplos interesses e 

objetivos. 

 Os projetos devem contemplar uma finalidade útil de modo que os alunos tenham 

uma percepção de um sentido real dos projetos propostos. 

 Uso de múltiplos recursos no desenvolvimento dos projetos incluindo aqueles que os 
próprios alunos podem evidenciar junto a outras fontes, como a comunidade em 

geral. 

 Socialização dos resultados dos projetos em diversos níveis de comunicação, como a 

própria sala de aula, a escola e a comunidade, incluindo a apresentação dos 

resultados pelos autores. (MOURA; BARBOSA, 2006, p. 219). 

 

Trabalhamos na perspectiva de que os professores possam desenvolver projetos de 

trabalhos práticos com os seus alunos, embasados nas diretrizes citadas anteriormente, com 

vistas a apresentar ou não, os resultados em feiras de ciências estudantis. Por que podem ou 

não ser apresentados em feiras de ciências? Porque os resultados dos projetos de trabalhos 

práticos podem ser socializados por meio de outras estratégias como, por exemplo: folder 

distribuído entre os alunos e na comunidade, redes sociais, pílulas de rádio (pequenas 

gravações de áudio), vídeos, entre outros. 

 

No entanto, pensamos ser muito importante apresentar os resultados dos projetos de 

trabalhos práticos dos alunos em feiras de ciências. Para dizer sobre sua importância 

iniciaremos com a definição do que é uma feira de ciências. De acordo com Mancuso (2006), 

as feiras de ciências são: 

 

[...] eventos sociais, científicos e culturais realizados nas escolas ou na comunidade 

com a intenção de, durante a apresentação dos estudantes, oportunizar um diálogo 

com os visitantes, constituindo-se na oportunidade de discussão sobre os 
conhecimentos, metodologias de pesquisa e criatividade dos alunos em todos os 

aspectos referentes à exibição dos trabalhos. (MANCUSO, 2006 apud BRASIL, 

2006, p. 20). 

 

Sendo a feira de ciências um espaço social, de interação entre alunos, professores e 

público, cremos que o evento tem um potencial significativo de aprendizado. 

 

Para Wanderley (2012), a aprendizagem em feiras de ciências acontece em dois 

momentos: no desenvolvimento do projeto de trabalho prático e durante a exposição na feira. 

Durante o desenvolvimento de um projeto de trabalho prático idealizado pelos alunos pode 

existir aprendizagem de conceitos científicos por dois motivos: (1) O interesse dos alunos em 

um objeto de pesquisa de sua escolha proporciona interações favoráveis ao aprendizado. Eles 

podem utilizar caminhos variados em suas pesquisas como: execução de experimentos, 

construção de engenhocas para explicar conceitos, revisão bibliográfica. Esse desafio 

permanente com o objeto de pesquisa propicia “a construção de novos conhecimentos 

interligados a conhecimentos precedentes que, no ensino de ciências, poderão estar 

representando a evolução do pensamento cultural concebida por Piaget.” (WANDERLEY, 
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2012, p. 146-147). (2) Na perspectiva da teoria de Vygotsky as múltiplas interações entre o 

sujeito (aluno) e o objeto de pesquisa; interações entre os alunos; interações entre alunos e 

professor orientador contribuem para a elevação do nível de cognição dos alunos. As 

interações “possibilitam aos alunos de diferentes níveis de cognição, dentro de sua zona de 

desenvolvimento proximal, definirem estruturas de mediação e cooperação que os levarão a 

atingir níveis de cognição mais elevados.” (WANDERLEY, 2012, p. 147). Durante a 

exposição na feira de ciências o que prevalece são as interações sociais. São diversos os 

momentos em que o aluno expositor interage com o público (colegas de classe, amigos, 

visitantes e parentes) apresentando o seu trabalho. Nessa interação, a diversidade está presente 

nos participantes e nos visitantes (idade, sexo, nível de escolaridade, entre outros). Portanto, 

nessa relação de troca e nessa interação social, a aprendizagem acontece. Para o aluno 

expositor, em seu ato de explicar, retomar conceitos que foram estudados e interagir com o 

público visitante (que é diverso) o conceito de zona de desenvolvimento proximal “constitui 

um referencial teórico válido para a compreensão do processo de ensino-aprendizagem nas 

feiras.” (WANDERLEY, 2012, p. 147). Para o público as interações em uma feira de ciências 

podem “[...] ampliar o repertório de pseudoconceitos dos visitantes. Esses pseudoconceitos, 

segundo a teoria de Vygotsky, podem vir a se tornar conceitos verdadeiros tanto na escola 

quanto na vida cotidiana.” (WANDERLEY, 2012, p.148). 

 

2.3. Organização do curso e metodologia 
 

O curso “Desenvolvimento de Projetos no Ensino de Ciências” é um curso 

semipresencial com atividades teórico-práticas. 

Apresentamos como ementa do curso: 

 

Quadro 1: Ementa do curso 

Resgate e potencialidades do desenvolvimento de projetos de trabalhos práticos no ensino de ciências. 

Reflexão crítica sobre concepção de: ciência, ensino de ciências, didática de ciências, saber dirigir o 

trabalho dos alunos, estudante e aprendizagem. Como, por que e para que promover e participar de uma 

feira de ciências com os estudantes (divulgação científica)? 

    Fonte: Elaboração dos autores. 

 

A carga horária total é de 30 horas, sendo distribuída da seguinte maneira:  

 

Quadro 2: Distribuição da carga horária do curso 

Encontros presenciais – 18h Atividades a distância – 12h 

Número de encontros: 06 Grupo da rede social Facebook 

Carga horária por encontro: 3 horas  

Tecnologia de Informação e Comunicação utilizada 

para os cursistas participarem de maneira interativa de 

discussões e atividades propostas pelo curso. 

Fonte: Elaboração dos autores. 
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No quadro a seguir apresentamos os temas trabalhados em cada encontro: 

 

Quadro 3: Resumo dos encontros do curso 

Encontros presenciais Atividades a distância 

1º Encontro - Apresentação, concepção de ciências, 

o que são e quais os tipos de projetos de trabalhos 

práticos, objetivos das feiras de ciências. 

Fórum: Concepção tradicional X Concepção 

humanista de ciência. 

Artigo: “Algumas questões relativas a feiras de 

ciências: para que servem e como devem ser 

organizadas”. 

Avaliação do encontro. 

2º Encontro - Concepção de ensino de ciências, 

oficina de escolha de temas de pesquisa e questões 

de pesquisa com os alunos, diário de bordo, 

características dos trabalhos das feiras de ciências. 

Escolha de temas e questões de pesquisa para um 

projeto de trabalho prático com os alunos. 

Leitura e discussão no fórum sobre a entrevista de 

Marcelo Gleiser para a Revista Nova Escola: “A 

ciência se torna fascinante quando você não fica só 

na teoria”. 

Avaliação do encontro. 

3º Encontro - Concepção de didática de ciências, 

oficina de produção da justificativa e objetivos com 

os alunos, organização de uma feira de ciências. 

Elaborar com os alunos a justificativa e os objetivos 

de suas pesquisas. 

Leitura e discussão no fórum sobre a reportagem da 

Revista Nova Escola: “As situações didáticas de 

Ciências”. 

Avaliação do encontro. 

4º Encontro - Saber dirigir o trabalho dos alunos, 

oficina de elaboração da metodologia de pesquisa 

com os alunos, o julgamento de uma feira de 

ciências. 

Elaborar com os estudantes a metodologia. 

Elaborar um modelo de avaliação participativa. 

Avaliação do encontro. 

5º Encontro - Concepção de estudante, desafios e 

possibilidades na elaboração de projetos de 

trabalhos práticos com os alunos. 

Discutir com os alunos sobre os resultados de suas 

pesquisas. 

Avaliação do encontro. 

6º Encontro - Concepção de aprendizagem e 

avaliação do curso. 
XXX 

 Fonte: Elaboração dos autores. 

 

O formador precisa estar atento ao seu papel de mediador durante todo o curso. O 

curso prevê o fortalecimento da autonomia dos cursistas para que possam inserir, entre as 

estratégias pedagógicas utilizadas em sala de aula, os projetos de trabalhos práticos. Para isso, 

as atividades do curso estão baseadas na dialogicidade e na problematização entre os 

envolvidos de forma que, por meio da relação comunicacional, possam entrar em 

entendimento. O formador poderá perceber, por meio da leitura das atividades aqui 

apresentadas, que a maioria zela pelo espaço de elaboração e reelaboração coletiva. Nos 

processos formativos os espaços de observação, reflexão e diálogo precisam estar sempre 

abertos. “A troca de experiências e reflexões no grupo social de professores pode ser mais rica 

e eficiente que a reflexão na ação realizada individualmente”. (DUARTE et al., 2009, p. 4). 
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Outro ponto importante é o esclarecimento sobre as atividades a distância. O grupo da 

rede social Facebook foi escolhido como Tecnologia de Comunicação e Informação (TIC) 

utilizada para interação e postagem de atividades a distância do curso. Sendo assim, seguem 

algumas orientações sobre como proceder: 

 

1- O formador necessitará ter uma conta ou criar uma conta na rede social Facebook. 

Para isso indicamos os seguintes passos: 

 

Se você não tiver uma conta do Facebook, crie uma em poucas etapas: 

1. Acesse www.facebook.com. 

2. Caso veja o formulário de cadastro, preencha seu nome, endereço de e-mail ou número de telefone, 

senha, data de nascimento e gênero. Caso ele não apareça, clique em Cadastre-se e preencha o formulário. 

3. Clique em Cadastre-se. 

Após o cadastro, você precisará confirmar seu endereço de e-mail ou número de telefone. 

Se você já tiver uma conta do Facebook, acesse sua conta digitando seu e-mail ou número de celular, sua 

senha e clicando em Entrar. 

Fonte: Facebook (2016). 

 

2- Criar um grupo na rede social Facebook: 

 

Para criar um grupo: 

1. Clique       no canto superior direito do Facebook e selecione Criar grupo. 

2. Preencha o nome do grupo, quem você deseja adicionar a ele, e depois escolha sua configuração de 

privacidade (grupo público, fechado ou secreto). 

ATENÇÃO: Sugerimos que a privacidade do grupo seja escolhida junto com os cursistas. Propomos 

também que os cursistas definam se usuários do Facebook, que não são cursistas, podem ser adicionados ao 

grupo se solicitarem. 

 * Grupo público: Qualquer pessoa pode ver o grupo, seus membros e suas publicações. 

 * Grupo fechado: Qualquer pessoa pode encontrar o grupo e ver quem está nele. Somente os membros 

podem ver as publicações. 

 * Grupo secreto: Somente membros podem encontrar o grupo e ver as publicações 

3. Clique em Criar. 

Depois de criar o grupo, carregue uma foto de capa e adicione uma descrição para personalizá-lo. 

Fonte: Facebook (2016). 

 

3- O formador publicará as atividades a distância no grupo criado. Para isso, terá que 

clicar no nome do grupo que criou na seção grupos, do lado esquerdo da tela. Para 

publicar no grupo basta clicar na caixa e digitar a atividade. Para anexar um 

arquivo, o formador clica na palavra mais e depois em adicionar arquivo. 
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Figura 1. Como publicar e compartilhar arquivos 

 

         Fonte: Facebook (2016). 

 

 

4- Os cursistas realizarão as atividades a distância por meio da publicação de 

comentários nas postagens do formador. 

 

Para fazer comentários: 

1. Clique no link Comentar abaixo da publicação ou na caixa branca com o texto. Escreva um comentário. 

2. Digite seu comentário. 

3. Pressione enter ou return para publicá-lo. 

Fonte: Facebook (2016). 

 

5- Para realizar a avaliação do encontro o formador pode enviar para os cursistas a 

ficha de avaliação do encontro (apêndice 1) por e-mail, entregar impressa ao final 

do encontro ou criar um formulário online no Google e publicar o formulário no 

grupo da rede social Facebook. Para utilizar o formulário online o formador 

precisará: 

 

1. Criar uma conta do Google - <https://accounts.google.com/SignUp?hl=pt-BR> 

2. Aprendendo utilizar o Google Drive - <https://support.google.com/drive/answer/2424384?hl=pt-BR> 

3. Criar uma pesquisa usando o Formulário Google - 

<https://support.google.com/docs/answer/87809?hl=pt-BR> 

4. Digitar as questões da avaliação no formulário (apêndice 1). 

5. Copiar o link do formulário que será disponibilizado e publicá-lo no grupo da rede social Facebook. 

6. Para aprender a acompanhar as respostas do formulário - 

<https://support.google.com/docs/answer/2917686?hl=pt-BR> 

Fonte: Google (2016). 

 

PS: Em relação à avaliação do encontro, a próxima seção (3 - Encontros do Curso) 

considera apenas o formulário online no Google para avaliação do encontro, porém o 

formador pode utilizar outras alternativas. 
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3 

Encontros do curso 
 

O curso “Desenvolvimento de Projetos no Ensino de Ciências” está dividido em 06 

encontros presenciais (três horas cada - totalizando 18 horas) e atividades a distância (12 

horas no total). Descreveremos, nesta seção, as atividades de cada encontro presencial e as 

atividades a distância relacionada a eles. Destacamos, aqui, a importância de conduzir os 

encontros valorizando os saberes do professor cursista e proporcionando espaços de 

discussão, de diálogo e de escuta. 

 

3.1 - 1º Encontro  

 

Apresentação 

 

No início do encontro o formador se apresenta e solicita aos professores que digam 

seus nomes, de qual escola vieram e qual a motivação que os levaram a se inscrever no curso. 

Fica a critério do formador o desenvolvimento de alguma dinâmica de apresentação. 

 

Após a apresentação, o formador disponibiliza a ementa, objetivos, a distribuição da 

carga horária e o resumo dos encontros do curso. O formador explica que o curso é 

semipresencial e que a Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) que será utilizada é o 

grupo da rede social Facebook. Nesse momento o formador propõe aos cursistas a escolha da 

configuração de privacidade do grupo (grupo público, fechado ou secreto). 

 

 Grupo público: Qualquer pessoa pode ver o grupo, seus membros e suas 

publicações. 

 Grupo fechado: Qualquer pessoa pode encontrar o grupo e ver quem está nele. 

Somente os membros podem ver as publicações. 

 Grupo secreto: Somente membros podem encontrar o grupo e ver as 

publicações. 
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O formador propõe também que os cursistas definam se usuários do Facebook, que 

não são cursistas, podem ser adicionados ao grupo se solicitarem. 

 

Levantamento do perfil dos cursistas 

 

Para possíveis alterações no planejamento do formador, consideramos ser importante 

que o mesmo conheça o perfil dos cursistas. Para isso criamos no 1º encontro um questionário 

de identificação dos cursistas (que está no apêndice 2 e que se for de preferência do formador 

pode também ser preenchido já no momento da inscrição do cursista). Este questionário 

contém, em linhas gerais, informações sobre: 

 

a. dados pessoais (nome, endereço, telefone, idade, sexo, e-mail se já possuir); 

b. dados profissionais (escola, área de atuação, carga horária, anos, turnos); 

c. dados sobre a formação inicial e continuada (cursos realizados, instituição, ano); 

d. dados sobre o conhecimento e a utilização pelos professores dos projetos de 

trabalhos práticos e das feiras de ciências. 

 

Concepção de ciências 

 

Essa etapa é uma adaptação do experimento realizado com alunos do Ensino Médio do 

artigo “Visões de Ciências e sobre Cientistas entre estudantes do Ensino Médio”, de 

Kosminsky e Marcelo (2002). Ela possui o objetivo de fazer com que os professores discutam 

e reflitam sobre as suas concepções de ciências e sobre cientistas. Tal etapa é constituída de 

quatro atividades: 

 

Atividade 1 

O formador divide os cursistas em três grupos (a quantidade de pessoas em cada grupo 

dependerá do número de cursistas, sugere-se de 03 a 05 pessoas por grupo). Cada grupo 

recebe uma folha com três perguntas para responder: 

a. Para que servem as expressões numéricas e as fórmulas usadas em Ciências? 

b. A natureza obedece às leis das Ciências? 

c. O que é Ciência? 

 

Atividade 2 

Ainda divididos, nos grupos da atividade 1, cada grupo recebe dois conjuntos de folhas. 

Cada conjunto de folhas tem uma orientação diferente. Depois de ler as orientações de 

cada conjunto, cada grupo deve escolher uma orientação para seguir.  

 

 

As orientações são as seguintes: 

 

a. Ilustrem as ações dos cientistas no conjunto de 3 folhas com inscrição: segunda-feira, 

quinta-feira e domingo (escrevam no verso de cada folha o que desejam representar). 
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b. Ilustrem as ações dos cientistas no conjunto de 3 folhas com inscrição: quinta-feira 

10h, quinta-feira 16h e quinta-feira 23h (escrevam no verso de cada folha o que desejam 

representar). 

Cada grupo deve identificar suas folhas de respostas e de ilustrações, e trocá-las pelo 

material de outro grupo. 

Cada professor recebe o artigo “Visões de Ciências e sobre cientista entre estudantes do 

ensino médio” (KOSMINSKY, L.; GIORDAN, M., 2002) 
1
 para dar continuidade à 

atividade. 

 

Atividade 3 

Análise do Material: interpretações dos registros. 

O formador orienta que cada grupo leia e discuta as respostas e as ilustrações dos outros 

grupos. 

Terminada a discussão o formador indica a leitura das seguintes partes do artigo “Visões 

de Ciências e sobre cientista entre estudantes do ensino médio”; 

 Ideias dos alunos sobre Ciências e o fazer dos cientistas (p. 14); 

 Quadros 1 e 2 (p.15 a 17). 

Após a leitura, o formador projeta as três questões abaixo e abre para o debate: 

a. Qual a visão de ciências apresentada nas respostas do grupo para as 3 questões? 

b. Qual a visão de cientista e de ciência explicitada nas ilustrações 1 e 2? 

c. Essas visões se assemelham ou são distintas das visões encontradas pelos 

pesquisadores do artigo? 

 

Atividade 4 

Dando continuidade ao debate, o formador projeta duas citações do artigo: 

a. “Embora correntes mais atuais entendam a Ciência como linguagem ou construção 

humana capaz de estabelecer relações de significado com o mundo, não exclusivamente 

natural, não se nota menção alguma à comunidade científica, predominando visões 

reducionistas e escolarizadas nos registros dos alunos.” (p. 14). 

b. “Em todas as representações, observa-se um cientista do sexo masculino, solitário e 

interagindo somente com seu mundo. Nas únicas cenas em que se representam outras 

pessoas, elas são vistas como objetos: tanto o homem como cobaia, como a mulher na 

foto de parede. Representativa disto é a figura do domingo no primeiro conjunto, na 

qual o cientista está isolado e perdido no papel vazio. Nota-se a preponderância do 

caráter experimental dado ao agir do cientista, desconsiderando, aparentemente, a troca 

de informações entre os pares, as elaborações teóricas e as próprias ciências não 

experimentais.” (p.14, 15). 

 

Atividade 5 

Em grupo, os cursistas são orientados a redigir no verso da folha do desenho quais 

características de uma concepção humanista de ciência poderia ser acrescentada ao 

desenho. 

 

 

                                                             
1 O artigo está disponível para download em: <http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc15/>. 
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Projetos de trabalhos práticos 

 

Inicialmente o formador questiona os cursistas sobre o que eles pensam que seja 

Projeto de Trabalho. Após os cursistas se posicionarem, o formador apresenta o conceito de 

Projeto de Trabalho: 

 

Os projetos de trabalho constituem um planejamento de ensino e aprendizagem 

vinculado a uma concepção da escolaridade em que se dá importância não só a 

aquisição de estratégias cognitivas de ordem superior, mas também ao papel do 

estudante como responsável por sua própria aprendizagem. (HERNANDEZ, 1998, 

p. 89). 

 

A partir deste conceito, o formador esclarece que o curso adotou a terminologia 

projeto de trabalho prático, que faz o entrelaçamento dos termos “projeto de trabalho” com 

“trabalho prático”, por dois principais motivos: (1) Os trabalhos apresentados em feiras de 

ciências são projetos de trabalho que corresponsabilizam os alunos por sua aprendizagem 

colocando-os como sujeitos ativos em seu processo educacional. (2) Estes mesmos trabalhos 

são trabalhos práticos, não por serem exclusivamente experimentais, mas porque “a Ciência é 

uma atividade prática por excelência.” (ROSA, 1995, p. 223). 

 

Após esse momento, o formador apresenta aos professores as categorias de projetos de 

trabalhos práticos do artigo “Projetos de trabalhos práticos em feiras e mostras de ciências e 

tecnologia”. (WANDERLEY, [s.d.])
 2
. As categorias são: 

 

 Trabalho Didático - “Refere-se àqueles voltados para o objetivo de ilustrar, demonstrar, 

e aplicar, os conceitos e princípios das Ciências Biológicas, Exatas e Humanas, 

embutidos em seus mecanismos de funcionamento ou sistemas.” (WANDERLEY, [s.d.], 

p. 7). 

   Trabalho Construtivo - “Refere-se à iniciativa de construir algo com uma dimensão de 

inventividade, seja na função, na forma, no processo, na proposição de soluções 

alternativas e de materiais alternativos.” (WANDERLEY, [s.d.], p. 8). 

   Trabalho de Investigação - “Refere-se àqueles voltados para a pesquisa em torno de 

problemas e situações do mundo científico, tecnológico ou do cotidiano, visando à 

maior compreensão acerca dos mesmos e à indicação de possíveis soluções.” 

(WANDERLEY, [s.d.], p. 8). 

 

Após a apresentação das três categorias o formador propôs aos professores a seguinte 

atividade: 

 

Atividade 6 

Os cursistas recebem nove resumos de projetos de trabalhos práticos que foram 

desenvolvidos pelos alunos do CEFET-MG, e apresentados na Mostra Específica de 

Trabalhos e Aplicações (META) no CEFET-MG. Esses resumos estão no artigo Projetos 

                                                             
2 O artigo está disponível para download em: <https://www.ufmg.br/proex/cpinfo/educacao/docs/11a.pdf> 
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de trabalhos práticos em feiras e mostras de ciências e tecnologia. (WANDERLEY, 

[s.d.]).  

Trabalhos Didáticos: 

“• Trens de levitação magnética: Este trabalho consistiu na construção de protótipo e 

demonstração do funcionamento de um tipo de trem conhecido como Trem de Levitação 

Magnética ou MAGLEV, cujo funcionamento baseia-se no eletromagnetismo, tendo por 

base seu protótipo japonês. 

• Catalisadores: Motivados pela grande utilização dos catalisadores, o grupo procedeu 

a levantamento bibliográfico, visitas técnicas e experimentações. Trabalhou e 

apresentou o conceito, as aplicações, e os processos de obtenção dos catalisadores 

orgânicos (enzimas) e inorgânicos. 

• Protocolo WAP: O grupo explicou a tecnologia Wireless Application Protocol 

(Protocolo de Aplicações Sem Fio), através da qual você pode acessar a internet a partir 

de seu aparelho móvel (celular, palms, etc). O wap funciona como http, permitindo que 

o aparelho móvel acesse informações na rede mundial.” (WANDERLEY, [s.d.], p. 7). 

Trabalhos Construtivos: 

“• Desenvolvimento do turismo sustentável em propriedades rurais: O trabalho 

apresentou um projeto técnico, dirigido às comunidades e/ou proprietários rurais, para o 

desenvolvimento do turismo em suas propriedades, com a preocupação de preservação 

da natureza e cultura do meio rural, mantendo-o sustentável, gerando empregos, 

proporcionando a redução do êxodo rural e valorização, por parte da população local, do 

meio em que vivem. 

• Repelentes: O trabalho propôs a produção de repelente natural obtido de plantas que 

possuíssem óleo capaz de impregnar pastilhas de papel reciclado. Essas pastilhas, 

usadas em dispositivos elétricos, por ação do calor liberam a substância repelente. 

Foram utilizadas com resultados as plantas: Alecrim, Alfazema, Alfavaca, Casca de 

Laranja, Cravo de Defunto, Eucalipto, Mastruço, Manjerona, Mulungu e Sabugueiro. 

• Semáforo Inteligente: O grupo desenvolveu um protótipo de um semáforo que 

detecta a presença do veículo, em um cruzamento de duas ruas, ambas com mão dupla, 

liberando a passagem do veículo, sem possibilidade de colisão e obedecendo as regras 

básicas de preferência.” (WANDERLEY, [s.d.], p. 8). 

Trabalhos Investigativos: 

“• O guaco na medicina alternativa: A medicina popular utiliza-se da erva para 

combater tosses, bronquites e reumatismos. A pesquisa procedeu à análise do vegetal e 

de sua sistemática botânica passando pela utilização de tecnologias extrativas e de 

purificação até chegar à caracterização dos fitorgânicos existentes na planta. Testes 

microbiológicos foram realizados, a fim de comprovar a capacidade da erva de 

combater infecções. 

• Investigação de enterobactérias em sanduíches: Motivados pela divulgação de surtos 

de salmonelose, decorrentes do consumo de sanduíches na grande BH, o grupo fez um 

estudo em vários estabelecimentos comerciais, tipo “trailers”. As informações foram 

obtidas através de questionários. Foram elucidados pontos críticos e prováveis rotas de 

acesso dos patógenos no alimento. Após se obterem informações detalhadas, 

selecionaram 20 estabelecimentos onde amostras foram coletadas. Os alimentos foram 
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submetidos à pesquisa de Salmonella e outras enterobactérias. Foi elaborado um manual 

alertando para as normas de produção e os riscos aos quais se submete o consumidor. 

• Reciclagem de radiografia: O grupo desenvolveu um método que possibilita total 

reaproveitamento das radiografias já utilizadas. As chapas radiográficas são feitas, a 

partir de acetato de vinila, formando um polímero de difícil deterioração. A imagem é 

produzida através de um material fotossensível (sal de prata), que escurece sob emissão 

de raio X. Visando explorar ao máximo os constituintes da chapa radiográfica, faz-se a 

separação da prata, usando uma solução específica. O desprendimento da prata é obtido 

com um tratamento com ácido obtendo-se um sal de prata. Com a chapa limpa, 

produzem-se embalagens artesanais.” (WANDERLEY, [s.d.], p. 8-9).  

Os cursistas terão que categorizá-los de acordo com as categorias citadas 

(didáticos, construtivos e investigativos). O formador deve entregar os resumos dos 

projetos de trabalhos práticos em tiras de papel separadas para os cursistas 

categorizarem juntos. O objetivo da atividade é categorizar os projetos do artigo de 

Wanderley ([s.d.]) para os cursistas terem um primeiro contato com as categorias de 

projetos de trabalhos práticos, que aparecem nas feiras de ciências. O objetivo 

secundário é apresentar possibilidades de projetos de trabalhos práticos para os cursistas 

trabalharem com os seus alunos. 

 

Divulgação científica 

 

Primeiramente o formador propõe aos cursistas duas questões para reflexão: 

 

1- O que é divulgação científica, e qual a sua importância? 

2- Quais as diferenças e semelhanças na divulgação científica dos cientistas e da 

divulgação científica escolar (feira de ciências)? 

 

Após os cursistas se posicionarem o formador apresenta a diferença entre a divulgação 

científica dos cientistas e a divulgação científica escolar (feiras de ciências). 

 

Divulgação científica (Cientistas – Publicações, Congressos, Seminários, entre outros). 

• Reconhecimento, legitimidade, popularização, desenvolvimento de uma sociedade. 

Divulgação científica (Feira de Ciências Escolar). 

• As feiras de ciências como espaços de comunicação e divulgação dos resultados dos projetos 

de trabalho práticos. 

• Reconhecimento, legitimidade, popularização da ciência para o público leigo. 

 

O objetivo dessa diferenciação é mostrar aos professores cursistas a importância que a 

feira de ciências na escola possui para a comunidade escolar. Tornar público os resultados dos 

projetos de trabalhos práticos dos alunos é apenas um dos objetivos das feiras de ciências. 

Estas feiras têm o papel de divulgação científica que se aproxima, no sentido análogo, da 

divulgação científica das pesquisas científicas profissionais. O evento escolar também 

promove o reconhecimento, a legitimidade e a popularização da ciência para o público leigo. 
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Indicamos a leitura da dissertação “Feiras de ciências, iniciação a pesquisa e comunicação de 

saberes: o relato de uma experiência” (PINTO, 2014) 
3
. 

 

Atividades a distância 

 

O primeiro encontro apresenta três atividades a distância para o formador postar no 

grupo da rede social Facebook. São elas: 

 

Atividade 1 

a. Leia e comente a afirmação abaixo: 

“Segundo uma concepção tradicional, a Ciência compreende uma atividade autônoma, 

neutra, objetiva e benéfica à humanidade que, através de passos precisos do método 

científico, gera teorias científicas verdadeiras, em um processo progressivo e 

cumulativo, não influenciado por fatores externos (GARCIA; CEREZO; LÓPEZ, 

1996). Para os defensores de uma concepção humanista, a Ciência é uma atividade 

humana, histórica, influenciada pelo contexto social, passível de críticas e em 

permanente construção (FOUREZ, 1995; MORAIS, 2007; POMPEU; 

ZIMMERMANN, 2009, p. 8-9). 

b. As citações da questão anterior descrevem duas concepções de ciências: a 

tradicional e a humanista. Cite quais características das duas concepções você encontra 

nas suas aulas? 

c. Qual a concepção de ciências que você mais utiliza nas suas aulas? 

 

Atividade 2 

Leitura do artigo “Algumas questões relativas a feiras de ciências: para que servem e 

como devem ser organizadas” (ROSA, 1995) 
4
. 

a. Leia e comente a afirmação abaixo: 

b. “A feira existe porque existem os trabalhos e não o contrário: trabalhos a serem 

realizados porque vai haver uma feira.” (ROSA, 1995, p. 224). 

c. O que você tem feito em relação aos projetos de trabalhos práticos e as feiras de 

ciências na sua escola? 

d. Por que os projetos de trabalhos práticos são importantes no ensino de ciências? 

Ao postar a atividade 2, o formador adiciona o artigo para que os cursistas possam 

fazer download do artigo para a leitura. 

 

Atividade 3 

Avaliação do encontro (Relato reflexivo sobre o encontro presencial e a atividade a 

distância) no formulário eletrônico do Google. 

 

                                                             
3
 A dissertação está disponível para download em: 

<http://tede.bc.uepb.edu.br/jspui/bitstream/tede/2101/1/PDF%20-

%20Jose%20Antonio%20Ferreira%20Pinto.pdf> 
4 O artigo está disponível para download em: <http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/ 

fisica/article/viewArticle/7086> 
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3.2 - 2º Encontro  

 

Retomada do encontro anterior 

 

No início do encontro o formador retoma os assuntos estudados anteriormente 

(módulo presencial e a distância). O formador pode perguntar aos cursistas sobre o que eles se 

lembravam dos tópicos abaixo: 

 

 Concepção de ciências (tradicional X humanista); 

 Projetos de trabalhos práticos (o que são e os tipos); 

 Breve bate-papo sobre os pontos mais polêmicos que surgiram nas atividades a 

distância – grupo da rede social Facebook (atividades 1, 2 e 3). 

 

Ensino de ciências 

 

Para iniciar a conversa sobre concepção de ensino de ciências, são projetadas e lidas 

em voz alta para discussão as seguintes citações: 

 

• “As aulas dependem da concepção de ensino de ciências que o docente possui. Esta 

concepção está vinculada a sua formação profissional, a sua experiência enquanto docente e 

aluno, a sua visão de mundo.” (BARBOSA, 2010, p. 33). 

• “Podemos dizer que empiristas são aqueles que pensam que o conhecimento acontece 

porque nós vemos, ouvimos, tateamos etc., e não porque agimos.” (BECKER, 1994, p. 90). 

• “Esta concepção tende a influenciar a prática pedagógica dos professores. Eles ensinam a 

teoria e esperam que os educandos apliquem a teoria na prática, como se teoria e prática não 

estivessem intimamente ligadas, uma influenciando a outra.” (BARBOSA, 2010, p. 14). 

 

Também é projetado e lido em voz alta o significado da palavra empirismo: 

 

EMPIRISMO – “[...] todo e qualquer tipo de conhecimento provém da experiência.” 

(SCHULTZ, 1992; BARBOSA, 2004 apud TERUYA et al, 2010, p. 3). 

 

Após a leitura das citações o formador projeta duas perguntas para o debate: 

• Qual a concepção de ciências que você está desenvolvendo em sua sala de aula? 

• Se a concepção de ensino de ciências está intimamente ligada à concepção de ciência, qual é 

a sua concepção de ensino de ciências? Na maior parte do tempo somos positivistas ou não? 
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O significado da palavra positivismo também é projetado e lido em voz alta pelo 

formador: 

 

POSITIVISMO – “O positivismo admite apenas o que é real, verdadeiro, inquestionável, 

aquilo que se fundamenta na experiência. Deste modo, a escola deve privilegiar a busca do 

que é prático, útil, objetivo, direto e claro. Os positivistas se empenharam em combater a 

escola humanista, religiosa, para favorecer a ascensão das ciências exatas. As ideias 

positivistas influenciaram a prática pedagógica na área das ciências exatas, influenciaram a 

prática pedagógica na área de ensino de ciências sustentadas pela aplicação do método em 

científico: seleção, hierarquização, observação, controle, eficácia e previsão.” (ISKANDAR; 

LEAL, 2002, p. 3). 

 

Após o debate, o formador solicita que os professores realizem a seguinte atividade: 

 

Atividade 1 

Construção coletiva de um conceito para “Concepção de ensino de ciências”. 

Para isso, o formador abre um arquivo em branco em um aplicativo de edição de texto e 

orienta para que os cursistas elejam um dos seus pares para digitar, com a participação de 

todos os cursistas, o conceito daquele grupo de professores para “Concepção de ensino de 

ciências”. 

 

Após a elaboração do conceito pelos cursistas, o formador exibe a concepção de 

ensino de ciências do Currículo Básico Comum de Ciências do Ensino Fundamental da Rede 

Estadual de Educação do Estado de Minas Gerais (2006): 

 

Dada à importância de ciência e tecnologia em nossa sociedade, espera-se que o 

ensino de ciências possa promover uma compreensão acerca do que é a ciência e 

como o conhecimento científico interfere em nossas relações com o mundo natural, 

com o mundo construído e com as outras pessoas. Sendo a ciência uma produção 

cultural, ela representa um patrimônio cultural da humanidade e, nesse sentido, o 
acesso à ciência é uma questão de direito. Além disso, o ensino de ciências deve 

estar comprometido com a promoção de uma crescente autonomia dos estudantes, 

visando seu desenvolvimento pessoal e provendo-os de ferramentas para o pensar e 

agir de modo informado e responsável num mundo cada vez mais permeado pela 

ciência e tecnologia. (MINAS GERAIS, 2006, p. 13). 

 

 

Após a leitura e debate sobre a concepção de ensino de ciências acima, o formador 

propõe aos cursistas a seguinte atividade: 

 

Atividade 2 

Em grupo, elaborem novamente um possível conceito para a concepção de ensino de 

ciências, e anote quais características vocês acrescentariam ou excluiriam do conceito 

elaborado pelo grupo após a discussão. 
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Projetos de trabalhos práticos 

 

Esta etapa do encontro está dividida em dois momentos: Definição do tema e pergunta 

de pesquisa e a introdução do conceito de diário de bordo. 

 

No primeiro momento o formador questiona os professores sobre o modo como eles 

conduziriam a escolha de temas e perguntas de pesquisa com os alunos. Posterior à discussão 

o formador propõe a seguinte atividade:  

 

Atividade 3 

Em grupo, elaborem uma proposta de como trabalhar a escolha dos temas e perguntas de 

pesquisa com os alunos. 

 

Se o grupo de professores elaborarem uma proposta, o formador acolhe a proposta do 

grupo, apresenta a Oficina de Escolha de Temas de Pesquisa, e passa para o segundo 

momento que é a introdução do conceito de diário de bordo. 

 

Se o grupo de professores tiver dificuldade em elaborar uma proposta, o formador 

intervém e realiza a Oficina de Escolha de Temas de Pesquisa
5
 com os cursistas. 

 

Oficina de Escolha de Temas de Pesquisa 

• Cada cursista pensa em um tema/assunto que gostaria de estudar e a questão de pesquisa 

(anota em um papel). 

• Todos dizem em voz alta o tema/assunto escolhido, a questão de pesquisa e o motivo de 

sua escolha. 

• Os cursistas procuram um par que possui um tema/assunto que esteja relacionado com o 

seu. 

• Agora, as duplas reescreverão os seus temas e a questão de pesquisa em conjunto. 

• Todos dizem em voz alta a redação de cada dupla e o motivo da nova redação. 

• As duplas procuram outra dupla que possua um tema/assunto que esteja relacionado. 

• Agora, os quartetos reescreverão os seus temas e a questão de pesquisa em conjunto. 

• Os quartetos definem qual das linhas de trabalho abaixo desenvolverá sua pesquisa: 

1. Qual conhecimento científico você gostaria de estudar? É possível demonstrá-lo? Como 

você faria isso? (DIDÁTICO). 

2. Observe o mundo ao seu redor. Quais são os problemas de sua comunidade? Quais são 

as necessidades? O que poderia ser melhorado? (CONSTRUTIVO). 

3. Qual é seu objetivo? Qual é a ideia que você está tentando testar? Qual é a pergunta 

científica que você está tentando responder? (INVESTIGATIVO). 

 

                                                             
5 Adaptação coletiva da Oficina de Escolha de Temas de Pesquisa realizada na Jornada sobre Feiras de Ciências 

no ano de 2014 (atividade promovida pela Diretoria de Divulgação Científica da UFMG) pela palestrante 

Alcione da Anunciação Caetano (Professora Formadora, Mestre em Educação, Especialista em Ensino de 

Ciências e Astronomia). 



21 

 

 

No segundo momento o formador questiona os cursistas sobre o que é um diário de 

bordo de pesquisa, e se já trabalharam com o mesmo. Após a discussão o formador apresenta 

o conceito de diário de bordo: 

 

O Diário de Bordo é um caderno ou pasta no qual o estudante registra as etapas que 

realiza no desenvolvimento do projeto. Este registro deve ser detalhado e preciso, 

indicando datas e locais de todos os fatos, passos, descobertas e indagações, 

investigações, entrevistas, testes, resultados e respectivas análises. (FEIRA 

BRASILEIRA DE CIÊNCIAS DE ENGENHARIA, [s.d.]). 

 

Após a exposição o formador entrega para cada cursista o exemplo de Como se faz um 

Diário de Bordo (ESCOLA PROFESSOR TRAJANO DE MENDONÇA, [s.d])
6
. O exemplo 

entregue tem o intuito de disponibilizar material didático para que os professores possam 

trabalhar com os seus alunos. 

 

Em seguida, o formador apresenta dois vídeos sobre Diário de Bordo do curso 

“Metodologia da Pesquisa e Orientação de Projetos de Iniciação Científica” (FEIRA 

BRASILEIRA DE CIÊNCIAS E ENGENHARIA; INTEL SEMICONDUTORES DO 

BRASIL S.A., [s.d.]). Os vídeos estão disponíveis no DVD do curso Aprendizagem Interativa 

em Ciências e Engenharia. (APICE, ou no site:<http://apice.febrace.org.br/>. (Acesso em: 18 

nov. 2016). Os vídeos explicam como deve ser elaborado um diário de bordo. 

 

Depois da exibição, o formador orienta a seguinte atividade: 

 

Atividade 4 

Cada cursista deve providenciar um caderno para ser o seu diário de bordo do curso no 

qual deverá ser entregue no último encontro. O cursista registrará detalhadamente desafios, 

reflexões, ideias e acontecimentos que surgirem ao longo do desenvolvimento das 

atividades com os alunos. 

 

Diferente do diário de bordo dos alunos, o diário do professor tem os objetivos de 

compreender o professor no processo formativo e contribuir na reflexão de sua prática. 

Apoiamo-nos nas ideias de Zabalza (1994), ao apontar que a atividade docente é uma 

atividade reflexiva; que na própria verbalização (oral e escrita) a visão que os professores têm 

do seu trabalho se autoesclarece; e que escrever no diário de bordo pode nos ajudar a 

conhecer o professor e os seus problemas. 

 

Divulgação científica 

 

Inicialmente o formador questiona os cursistas sobre quais seriam as principais 

características dos trabalhos de uma feira de ciências. Após os cursistas se posicionarem o 

                                                             
6
 O arquivo está disponível para download em: <http://eremptm.files.wordpress.com/2012/03/como-se-faz-um-

dic3a1rio-de-bordo.pdf>. 
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formador apresenta as características dos trabalhos de uma feira de ciências (NEVES; 

GONÇALVES, 1989). 

 

a. caráter investigatório: é importante que os trabalhos apresentados em uma Feira de 

Ciências representem resultados de investigações realizadas pelos estudantes; 

b. criatividade: cada trabalho deve ter muito de seu autor, não devendo este se contentar 

em reproduzir atividades de livros, revistas, etc. Muitas vezes a criatividade está no 

uso de materiais alternativos; 

c. relevância: é o grau de importância do trabalho à comunidade, à saúde, à educação, 

etc.;  

d. precisão científica: refere-se à correção dos dados e do seu tratamento na busca de 

uma conclusão coerente com o trabalho executado. 

 

Atividades a distância 

 

O segundo encontro possui três atividades a distância para o formador postar no grupo 

da rede social Facebook. São elas: 

 

Atividade 1 

a. Realizar atividade com os alunos para que eles escolham o tema e a questão de 

pesquisa. O professor pode utilizar a proposta elaborada pelo grupo no curso, a “Oficina 

de Escolha de Temas de Pesquisa” ou utilizar outras estratégias para formar os grupos 

de alunos e definir os temas e questões de pesquisa de cada grupo. 

b. Trazer para o próximo encontro presencial os temas escolhidos pelos alunos e suas 

questões de pesquisa. 

c. Introduzir o conceito de Diário de Bordo nas suas turmas de alunos. 

 

Atividade 2 

Leitura da entrevista de Marcelo Gleiser para a Revista Nova Escola: “A ciência se torna 

fascinante quando você não fica só na teoria”. (GLEISER, 2014).  

a.  Leia e comente a afirmação abaixo: 

“Hoje temos a opção de pensar sobre o que está a nossa volta usando a razão. Nesse 

sentido, uma das funções do ensino da ciência é combater o obscurantismo.” 

b. Qual posicionamento da entrevista de Marcelo Gleiser em relação ao ensino de 

ciências que mais lhe chamou atenção? Por quê? 

Ao postar a atividade 2 o formador adiciona o artigo para que os cursistas possam fazer 

download do artigo para a leitura. 

Atividade 3 

Avaliação do encontro (Relato reflexivo sobre o encontro presencial e a atividade à 

distância) no formulário eletrônico do Google. 
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3.3 - 3º Encontro 

 

Retomada do encontro anterior 

 

No início do encontro o formador retoma os assuntos estudados no 2º encontro 

(módulo presencial e a distância). O formador pode perguntar aos cursistas sobre o que eles se 

lembram dos tópicos abaixo: 

 

 Concepção de ensino de ciências (o formador pode projetar no quadro as 

elaborações que eles fizeram no encontro anterior); 

 Elaboração de temas e questões de pesquisa; 

 Características dos trabalhos a serem mostrados nas feiras de ciências 

(investigatório, criatividade, relevância e precisão científica); 

 Breve bate-papo sobre os pontos mais polêmicos que surgiram nas atividades a 

distância – grupo da rede social Facebook (atividades 2 e 3). 

 

Didática de ciências 

 

Para iniciar a conversa sobre didática de ciências, o formador exibe uma animação 

intitulada The Potter (BURTON, 2005) 
7
. É uma animação do ano de 2005, do animador e 

diretor, Josh Burton. Essa animação é o projeto final da Savannah College of Art and Design 

de Josh Burton. The Potter significa ceramista. De acordo com o site de Josh Burton
8
 “O 

Potter é uma criatura antiga que dá vida ao barro. Em seu cuidado está um aprendiz que quer 

aprender.” O vídeo tem 7’49”. 

 

Depois da apresentação do vídeo o formador exibe a seguinte pergunta: 

 

“Qual(is) estratégia(is) didática(s) está(ão) presentes no vídeo?” 

 

Após um espaço para o debate o formador apresenta algumas definições sobre 

DIDÁTICA para os professores: 

 

“Criada por Comenius (Jan Amos Komensky), a didática é um ramo da ciência 

pedagógica e tem como foco o ensino e a prática de métodos e técnicas que possibilitam que o 

                                                             
7 O vídeo está disponível em: <https://www.youtube.com/watch? v=PLPk5va1ygg>. 
8 Site de Josh Burton - <http://www.joshburton.com/projects/thePotter.asp>. 
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aluno aprenda por meio de um professor ou instrutor, ou seja, faz jus ao seu significado: “arte 

de ensinar”.” (PORTAL EDUCAÇÃO, 2013). 

 

“Libâneo (1990) define a didática como “teoria de ensino” e, segundo o autor , “a ela 

cabe converter objetivos sócio-políticos e pedagógicos em objetivos de ensino, selecionar 

conteúdos e métodos em função desses objetivos, estabelecer os vínculos entre ensino e 

aprendizagem, tendo em vista o desenvolvimento das capacidades mentais dos alunos. [...] 

trata da teoria geral do ensino”.” (PORTAL EDUCAÇÃO, 2013). 

 

Após a leitura das definições o formador lê a seguinte frase: 

 

O professor prepara os conhecimentos que recebe sobre “como” ensinar e busca 

formas de responder: “para quem”, “o que” e “por que” ensinar. 

 

Após as leituras acima sobre didática, o formador propõe a seguinte atividade aos 

professores: 

 

Atividade 1 

O formador divide os cursistas em três grupos (a quantidade de pessoas em cada grupo 

dependerá do número de cursistas, sugere-se de 03 a 05 pessoas por grupo). Cada grupo 

irá: 

a. Receber um roteiro de atividade de Ciências – Anos Finais – do Centro de Referência 

Virtual do Professor. Os roteiros das atividades escolhidas foram retirados do Centro de 

Referência Virtual do Professor (site da Secretaria de Estado de Educação de Minas 

Gerais). Seguem os roteiros de atividade de Ciências – Anos Finais: 

1.Drogas e sistema nervoso (painel de debates) - Disponível em: 

<http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/documentos/ra/ef/ciencias/2010-08/ra-ef-ci-

09.pdf>. Acesso em 05 jun. 2015. 

2. Investigando um tomate em decomposição (atividade experimental) - Disponível 

em: <http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/documentos/ra/ef/ciencias/ 2010-08/ra-

ef-ci-02.pdf>. Acesso em 05 jun. 2015. 

3.  Adaptações reprodutivas dos seres vivos (trabalho com textos e estudo de casos) 

-Disponível em: <http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/documentos/ 

ra/ef/ciencias/2010-08 /ra-ef-ci-05.pdf>. Acesso em 05 jun. 2015. 

b. Receber um quadro de classificação de atividades de ensino-aprendizagem de acordo 

com suas características e objetivos (apêndice 3), retirado do livro didático, assessoria 

pedagógica, da Coleção Construindo Consciências: Ensino Fundamental (AÇÃO E 

PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS, 2009). 

c. Preencher o quadro de classificação de acordo com a atividade de Ciências recebida. 

Para preencher o quadro os professores podem marcar um X em mais de um objetivo 

por atividade. Ou a atividade planejada pode ser híbrida e ser classificada como mais de 

um tipo de atividade. A intenção é que os professores percebam que um roteiro de 

atividades pode ter mais de um objetivo e mais de uma característica. 
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d. Apresentar para os demais colegas de curso: (1) como ficou a classificação de sua 

atividade no quadro e (2) como o quadro poderia ajudar na produção, avaliação e 

adaptação de atividades. 

 

Projetos de trabalhos práticos 

 

Esta etapa do encontro está dividida em três momentos: (1) conversa com os 

professores sobre: (a) o andamento da atividade de escolha de temas e questão de pesquisa 

com os alunos e (b) a introdução do conceito de Diário de Bordo com os alunos; (2) exposição 

sobre o que é a justificativa e os objetivos no projeto de trabalho prático; (3) e a elaboração da 

justificativa e dos objetivos de um tema. 

 

No primeiro momento o formador pede aos professores que relatem para o grupo de 

cursistas: como eles conduziram a escolha de temas e perguntas de pesquisa com os alunos; 

quais os temas e perguntas de pesquisa que os alunos escolheram; como foi introduzido o 

conceito de diário de bordo com os alunos. O formador disponibiliza um tempo para cada 

professor se posicionar. 

 

No segundo momento o formador questiona os cursistas sobre o que é justificativa e 

objetivo e como eles (professores cursistas) trabalhariam esses tópicos com seus alunos. Após 

os cursistas se posicionarem o formador pode apresentar uma exposição sobre a justificativa e 

os objetivos no projeto de trabalho prático. A exposição pode ser realizada por meio de uma 

apresentação de slides. 

 

Justificativa e objetivos 

Justificativa 

De acordo com Moura e Barbosa (2006) pode-se afirmar que: 

 

A justificativa deve conter, de forma mais fundamentada, elementos que podem ter 

sido mencionados ou antecipados na fase de definição da situação geradora, como: 

diagnóstico situacional, referencial teórico de sustentação, dados estatísticos e 

informações descritoras da realidade anterior ao projeto que possam ser utilizadas 

depois, como base de comparação, na avaliação dos resultados alcançados. 

(MOURA; BARBOSA, 2006, p. 70). 

 

Objetivo 

“Objetivo é a expressão de um propósito, intenção ou fim que se deseja alcançar por 

meio da realização de um projeto.” (MOURA; BARBOSA, 2006, p. 72).  

Objetivo geral 

“Declaração de caráter geral e abrangente que expressa à intenção de resolver o 

problema ou necessidade que está descrita na situação geradora do projeto. Assim, o objetivo 

geral expressa a razão de ser do projeto, ou seja, refere-se ao para quê o projeto será 

implementado.” (MOURA; BARBOSA, 2006, p. 72).  

Exemplo: 
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Situação geradora: baixo rendimento dos alunos em matemática no Programa de 

Educação de Jovens e Adultos 

Objetivo geral: contribuir para a melhoria do rendimento dos alunos em matemática, 

no programa de Educação de Jovens e Adultos. 

Objetivos específicos 

“É uma declaração de caráter bem definido sobre o que se pretende realizar para 

alcançar aquilo que está expresso no objetivo geral.” (MOURA; BARBOSA, 2006, p. 72). 

Exemplo: 

Objetivos específicos: 

* desenvolver metodologia de ensino baseada em jogos matemáticos, visando a 

melhor aprendizagem dos alunos do programa de Educação de Jovens e Adultos. 

* Implementar a metodologia de projetos (Pedagogia de Projetos) para o ensino de 

matemática nos cursos do Programa de Educação de Jovens e Adultos. 

Verbos para objetivos 

Exemplos de verbos adequados para os objetivos: (MOURA; BARBOSA, 2006, p. 

80). 

* Objetivo geral: contribuir, ampliar, favorecer, estimular, incentivar, promover, 

adequar, propiciar, etc. 

* Objetivos específicos: desenvolver, verificar, analisar, aplicar, descrever, medir, 

encontrar, aumentar, identificar, usar, executar, implementar, fazer, diagnosticar, avaliar, 

comparar, produzir, redigir, etc. 

Sintaxe: verbo + objeto + contexto 

“O objetivo específico deve expressar o que deverá ser feito (verbo de ação), sobre 

que elementos da realidade essa ação será exercida (objeto, pessoas, instituição, conteúdo 

etc.) e em que condições (ou contexto), para se obter os resultados esperados”. (MOURA; 

BARBOSA, 2006, p. 72).  

Exemplo: 

* Aplicar (verbo) a metodologia de ensino através de projetos (objeto) no ensino de 

ciências de nível fundamental (contexto). 

ATENÇÃO: “Declare apenas uma intenção em cada objetivo"! 

 

No terceiro momento o formador questiona os professores sobre como eles 

conduziriam o trabalho sobre as justificativas e os objetivos com os alunos. Posterior à 

discussão, o formador propõe a seguinte atividade: 

 

Atividade 2 

Em grupo, elaborem uma proposta sobre como trabalhar as justificativas e os objetivos 

com os alunos. 

 

Se o grupo de professores elaborarem uma proposta, o formador a acolhe, e se tiver 

disponibilidade de tempo realiza a atividade de elaboração da justificativa e dos objetivos com 

os alunos. 
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Se o grupo de professores tiver dificuldade em elaborar uma proposta, o formador 

intervém e realiza a atividade de elaboração da justificativa e dos objetivos com os alunos. 

 

Elaboração da justificativa e dos objetivos 

O formador divide os cursistas em três grupos (a quantidade de pessoas em cada grupo 

dependerá do número de cursistas, sugere-se de 03 a 05 pessoas por grupo). Cada grupo irá: 

a. Receber três folhas. 

b. Escolher uma questão de pesquisa dentre as que trouxeram dos seus estudantes. 

c. A partir da questão de pesquisa escolhida elaborar: a justificativa e os objetivos (geral e 

específicos). E também irá categorizar o projeto de pesquisa (didático, construtivo ou 

investigativo). 

d. Apresentar o seu projeto de pesquisa para os demais colegas com os seguintes itens: tema, 

questão de pesquisa, justificativa, objetivos, tipo de projeto de pesquisa (didático, construtivo 

ou investigativo). 

 

Divulgação científica 

 

Inicialmente o formador questiona os cursistas sobre como eles orientam ou propõem 

a apresentação dos resultados dos projetos de trabalhos práticos na feira de ciências da escola. 

Após os cursistas se posicionarem o formador apresenta um modelo de display para a 

exposição dos resultados dos projetos de trabalhos práticos dos alunos na feira de ciências da 

escola. Display é uma peça de exposição, montada em papelão, com informações sobre o 

projeto de trabalho prático. O modelo a seguir é utilizado em feiras de ciências nos Estados 

Unidos da América. 

 

Foto 1  Display para expor projeto em feira de ciências 

 
                                 Fonte: MY SCIENCE FAIR DISPLAY (2016). 

 

            O modelo de display sugerido possui várias vantagens: 

 

• Possui espaço para o estudante inserir as principais informações do seu projeto de 

pesquisa. 

• Pode ser feito de caixa de papelão (reutilização). 

• Custo baixo. 
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• Fácil de montar e desmontar. 

• Material reciclável. 

• O estudante utiliza sua criatividade para decorar seu display. 

• Ocupa pouco espaço. 

• Não precisa de paredes para fixação. 

• Pode ser colocado em cima de uma mesa escolar. 

 

           Segue um modelo de display para apresentar aos professores: 

 

            Layout de display para expor projeto em feira de ciências 

 

Fonte: Elaboração dos autores. 

 

Outros campos podem ser utilizados como: referência bibliográfica, discussão, 

gráficos, tabelas, etc. É responsabilidade do professor definir estes campos. 

 

Atividades a distância 
 

O terceiro encontro possui três atividades a distância para o formador postar no grupo 

da rede social Facebook. São elas:  

 

Atividade 1 

a. Realizar a atividade com os alunos para que eles elaborem a justificativa e os 

objetivos dos seus projetos de trabalhos práticos. O professor pode utilizar a proposta 

elaborada pelo grupo no curso ou utilizar outras estratégias. 

b. Trazer para o próximo encontro presencial: os temas escolhidos pelos alunos, as 

questões de pesquisa, as justificativas e os objetivos. 
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Atividade 2 

Leitura da reportagem da Revista Nova Escola: “As situações didáticas de Ciências” 

(POLATO; SANTOMAUR; RATIER, 2008)
9
. 

a. A diversidade de situações didáticas no Ensino de Ciências possibilita que os alunos 

adquiram as competências e habilidades previstas para a disciplina. Quais são os 

desafios e as possibilidades de se ofertar uma diversidade de situações didáticas 

considerando a realidade da escola pública? 

Ao postar a atividade 2 o formador adiciona o artigo para que os cursistas possam fazer 

download dele para a leitura. 

 

Atividade 3 

Avaliação do encontro (Relato reflexivo sobre o encontro presencial e a atividade à 

distância) no formulário eletrônico do Google. 

 

 

3.4 - 4º Encontro 

 

Retomada do encontro anterior 

 

Logo no início, o formador retoma os assuntos estudados no 3º encontro (módulo 

presencial e a distância). O formador pode perguntar aos cursistas sobre o que eles se 

lembravam dos tópicos abaixo: 

 

 Didática de ciências (pode ser projetado o Quadro de classificação de atividades de 

ensino-aprendizagem de acordo com suas características e objetivos); 

 Elaboração das justificativas e dos objetivos; 

 A exposição de trabalhos em uma feira de ciências (display de apresentação dos 

trabalhos dos alunos); 

 Breve bate-papo sobre os pontos mais polêmicos que surgiram nas atividades à 

distância – grupo da rede social Facebook (atividades 2 e 3). 

 

Saber dirigir o trabalho dos alunos 

 

Para iniciar a conversa sobre “Saber dirigir o trabalho dos alunos”, o formador projeta 

a seguinte pergunta: 

 

                                                             
9
 O artigo está disponível para download em: <http://acervo.novaescola.org.br/ciencias/fundamentos/sim-

curiosidade-426128.shtml?page=3> 
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“Quais são os principais problemas na condução dos trabalhos dos alunos?” 

 

Depois de um breve debate o formador solicita aos professores a realização da 

seguinte atividade: 

 

Atividade 1 

Escrevam em uma folha as palavras-chave que representam os principais problemas na 

condução dos trabalhos dos alunos. 

 

Após a escolha e discussão das palavras-chave pelos grupos o formador faz uma 

exposição das sete exigências formativas ao professor para conduzir os trabalhos com os 

alunos, segundo Ana Maria Pessoa de Carvalho e Daniel Gil-Pérez (2001): 

 

a. Apresentar adequadamente as atividades a serem realizadas, tornando possível 

aos alunos adquirir uma concepção global da tarefa e o interesse pela mesma. 

b. Saber dirigir de forma ordenada as atividades de aprendizagem. Facilitar, em 

particular, o funcionamento dos pequenos grupos e os intercâmbios enriquecedores, 

dirigindo adequadamente as observações em comum e tomando decisões 

fundamentadas no complexo contexto que compõe uma classe. 

c. Realizar sínteses e reformulações que valorizem as contribuições dos alunos e 

orientem devidamente o desenvolvimento da tarefa. 

d. Facilitar de maneira oportuna à informação necessária para que os alunos 

apreciem a validade de seu trabalho, abrindo-lhes novas perspectivas etc. 

e. Criar um bom clima de funcionamento da aula, sabendo que uma boa 
“disciplina” é o resultado de um trabalho interessante e de um relacionamento 

correto entre professor e alunos, marcados pela cordialidade e a aceitação. 

f. Contribuir para estabelecer formas de organização escolar que favoreçam 

interações frutíferas entre a aula, a escola e o meio exterior. 

g. Saber agir, enfim, como especialista capaz de dirigir o trabalho de várias equipes 

de “pesquisadores iniciantes” e de transmitir seu próprio interesse pela tarefa e pelos 

avanços de cada aluno. (CARVALHO; GIL-PÉREZ, 2001, p. 52). 

 

Depois da exposição das exigências formativas, o formador solicita aos professores 

que façam a seguinte atividade: 

 

Atividade 2 

O formador divide os cursistas em três grupos (a quantidade de pessoas em cada grupo 

dependerá do número de cursistas, sugere-se de 03 a 05 pessoas por grupo). Cada grupo 

irá: 

a. Receber sete folhas. Cada folha deve possuir uma exigência formativa. 

(CARVALHO; GIL-PÉREZ, 2001). 

b. Relacionar as palavras-chave escritas da atividade 1 com as 07 exigências formativas. 

Se for necessário os grupos podem colocar palavras-chave novas que não foram ditas 

antes. 

 

O objetivo da atividade é identificar o conhecimento prévio dos professores sobre os 

“principais problemas na condução dos trabalhos dos alunos” e depois explicitar aos 

professores cursistas o que os autores Ana Maria Pessoa de Carvalho e Daniel Gil-Pérez 
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(2001) apresentam em seu livro como exigência formativa do professor. Esse tipo de atividade 

está relacionado a desenvolver/despertar no professor a capacidade de analisar, refletir e 

procurar soluções ou novas perguntas para uma dada situação, competência importante para 

quem irá conduzir projetos de trabalhos práticos com os seus alunos. 

 

Projetos de trabalhos práticos 

 

Esta etapa do encontro está dividida em dois momentos: (1) conversa com os 

professores sobre o andamento dos projetos de trabalhos práticos dos alunos (temas, questões 

de pesquisa, justificativas e objetivos) e (2) a exposição sobre a metodologia no projeto de 

trabalho prático. 

 

No primeiro momento o formador pede aos professores que relatem para o grupo de 

cursistas: como eles conduziram a elaboração da justificativa e dos objetivos dos projetos de 

trabalhos práticos com os alunos e suas observações, em relação à atividade realizada. O 

formador disponibiliza um tempo para cada professor se posicionar. 

 

No segundo momento o formador questiona os cursistas sobre o que é metodologia e 

como trabalhariam o tema com seus alunos. Após a discussão o formador faz uma exposição 

sobre a metodologia no projeto de trabalho prático. A exposição pode ser realizada por meio 

de uma apresentação de slides. 

 

Metodologia 

Descrevemos o método que será utilizado para realizar projeto e as referências 

bibliográficas consultadas sobre o tema do projeto. 

Materiais e Métodos 

Nesse tópico devemos escrever onde e como será conduzida a pesquisa, as variáveis 

que serão estudadas, os métodos que serão adotados para análise dessas variáveis e os 

procedimentos e testes que serão conduzidos e os procedimentos que serão adotados. 

Cronograma 

É o planejamento das atividades ao longo da pesquisa. Devemos estabelecer prazos 

para cada uma das atividades planejadas. 

Referências 

Devemos listar as citações dos trabalhos e os autores consultados. Geralmente, 

seguimos um padrão pré-estabelecido, como, por exemplo, o da ABNT. 

 

Em seguida, o formador apresenta o vídeo do Plano de Pesquisa do curso 

“Metodologia da Pesquisa e Orientação de Projetos de Iniciação Científica” (FEIRA 

BRASILEIRA DE CIÊNCIAS E ENGENHARIA; INTEL SEMICONDUTORES DO 

BRASIL S.A., [s.d.]). O vídeo está disponível no DVD do curso Aprendizagem Interativa em 

Ciências e Engenharia (APICE, ou no site:<http://apice.febrace.org.br/>. (Acesso em: 18 nov. 

2016). O vídeo explica como deve ser elaborada a metodologia. 
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Após a exposição o formador propõe aos professores que elaborem, em grupo, uma 

proposta de como trabalhar a metodologia com os alunos. 

 

Divulgação científica 

 

Nesta etapa do encontro o tema para discussão é o julgamento nas feiras de ciências. 

Para dar início à conversa, o formador projeta dois slides com os seguintes textos: 

 

“A avaliação de trabalhos em uma feira de ciências é um processo delicado que 

necessita de um olhar cuidadoso para os valores que esse processo pode gerar.” 

 

“Em muitas Feiras onde participamos da Comissão Julgadora, ao longo de algumas 

décadas, testemunhamos muitos casos em que os alunos desclassificados, juntamente com 

seus professores exaltados, por não saberem a justificativa de sua exclusão na 

classificação/premiação, reagiam violentamente, a ponto de rasgarem os relatórios e 

destruírem os artefatos que compunham o estande do grupo, numa demonstração de repúdio 

ao processo classificatório. Em compensação os “melhores”, os proclamados “vitoriosos” 

naquele momento, apesar de também desconhecerem o porquê de sua 

classificação/premiação, reagiam movidos pela alegria da conquista de um prêmio, pela 

satisfação do reconhecimento público do seu trabalho.” (MANCUSO apud BRASIL, 2006, p. 

25). Após a leitura dos textos, o formador projeta as seguintes perguntas para o debate: 

 

• Qual o nível de competitividade dos participantes? 

• Qual o nível de criticidade dos participantes? 

• É justo trabalhos de anos diferentes e de tipos diferentes competirem entre si? 

• O julgamento prejudica o valor educativo de uma feira de ciências? 

 

Depois da discussão o formador entrega um texto sobre Avaliação Participativa 

(apêndice 4). A estratégia de leitura fica a cargo do formador. 

 

Após a leitura do texto, o formador projeta as perguntas abaixo para orientar a 

discussão: 

 

• O que vocês acharam do modelo de Avaliação Participativa proposto no texto? 

• É viável aplicar o modelo proposto na sua escola? 

 

Atividades a distância 

 

O quarto encontro apresenta três atividades a distância para o formador postar no 

grupo da rede social Facebook. São elas: 

 

 

 



33 

 

 

Atividade 1 

a. Realizar a atividade com os alunos para que eles elaborem a metodologia dos seus 

projetos de trabalhos práticos. O professor pode utilizar a proposta elaborada pelo grupo 

no curso ou utilizar outras estratégias. 

b. Sugestão de vídeo para falar de planejamento com os estudantes: “Comercial 

Divertido: Planejando um irmão!” - Disponível em:<https://youtu.be/uayVJWj-AhE>. 

Acesso em: 08 jul. 2015. 

c. Trazer para o próximo encontro presencial: os temas escolhidos pelos alunos, as 

questões de pesquisa, as justificativas, os objetivos e as metodologias. 

 

Atividade 2 

Elaborar um modelo de avaliação participativa. 

a. Elaborar categorias por ano de escolaridade e por tipo de projeto de trabalho prático 

(didático, construtivo e investigativo). 

b. Definir critérios para serem julgados pelos avaliadores. 

c. Elaborar um texto com as orientações para o julgamento. 

 

Atividade 3 

Avaliação do encontro (Relato reflexivo sobre o encontro presencial e a atividade à 

distância) no formulário eletrônico do Google. 

 

3.5 - 5º Encontro 

 

Retomada do encontro anterior 

 

No início do encontro o formador retoma os assuntos estudados no 4º encontro 

(módulo presencial e a distância). O formador também pode perguntar aos participantes sobre 

o que eles se lembram dos tópicos estudados anteriormente, conforme segue abaixo: 

 

 Saber dirigir o trabalho dos alunos (podem ser projetadas as sete exigências 

formativas) de Carvalho e Gil-Pérez (2001); 

 Elaboração da metodologia; 

 Julgamento de feira de ciências (avaliação participativa); 

 Breve bate-papo sobre os pontos mais polêmicos que surgiram na atividade 3 a 

distância – grupo da rede social Facebook. 
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Concepção de estudante 

 

Para iniciar a conversa sobre estudante, o formador propõe a seguinte atividade: 

 

Atividade 1 

O formador divide os cursistas em três grupos (a quantidade de pessoas em cada grupo 

dependerá do número de cursistas, sugere-se de 03 a 05 pessoas por grupo). Cada grupo 

recebe quatro folhas. Cada pergunta deve ser respondida em uma folha. As perguntas 

para responder são: 

a. Quem é o aluno do 3º ciclo da escola pública do século XXI? 

b. Quais são as características do desenvolvimento: (1) Físico, (2) Cognitivo e (3) 

Psicossocial na adolescência? 

 

Após a elaboração das respostas pelos professores, o formador apresenta as 

características do desenvolvimento na adolescência do livro “Desenvolvimento Humano” de 

Papalia, Olds e Feldman (2006). Seguem as características a serem apresentadas: 

 

Características do desenvolvimento na adolescência 

 

Características Físicas 

• O crescimento físico e outras mudanças são rápidos e profundos. 

• Efetiva-se a maturidade reprodutiva. 

• Os principais riscos à saúde derivam de questões comportamentais, como os distúrbios 

alimentares e o abuso de drogas. 

Características Cognitivas 

 Desenvolve-se a capacidade de pensar de maneira abstrata e de utilizar o raciocínio 

científico. 

 O pensamento imaturo persiste em algumas atitudes e em alguns comportamentos. 

 A educação concentra-se na preparação para a faculdade ou para vocações. 

Características psicossociais 

 A busca de identidade, inclusive a identidade sexual, torna-se fundamental. 

 Os grupos de amigos ajudam a desenvolver e a testar o autoconceito, mas também 

podem exercer uma influência antissocial. 

 Os relacionamentos com os pais geralmente são bons. 

 

Depois da explanação das características físicas, cognitivas e psicossociais do 

desenvolvimento na adolescência, o formador projeta as seguintes perguntas para reflexão em 

grupo: 

 

1. Quais estratégias pedagógicas temos utilizado nas atividades com esses adolescentes? 

2. Qual a importância de utilizar várias estratégias pedagógicas? 

3. Em que os projetos de trabalhos práticos podem contribuir no processo de ensino e 

aprendizagem para esse perfil de aluno? 

 

Após a reflexão o formador pede que os professores realizem a seguinte atividade: 
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Atividade 2 

O formador divide os cursistas nos mesmos grupos da atividade 1. Cada grupo recebe 

uma folha para responder a seguinte pergunta: 

 Quem é/são o/s aluno/s com o/s qual/is trabalho/amos? 

Quando os grupos terminarem, as respostas serão socializadas entre os participantes. 

 

Projetos de trabalhos práticos 

 

Esta etapa do encontro está dividida em dois momentos: (1) conversa com os 

professores sobre o diário de bordo e (2) conversa com os professores sobre o andamento dos 

projetos de trabalhos práticos dos alunos (temas, questões de pesquisa, justificativas, objetivos 

e metodologias). 

 

No primeiro momento o formador projeta duas perguntas para orientar o diálogo com 

os professores sobre o diário de bordo: 

a. Os alunos e o professor estão fazendo o registro no Diário de Bordo? 

b. Quais os desafios e as adaptações? 

 

Depois do relato de cada professor o formador aproveita a oportunidade e lembra aos 

cursistas de que todos devem entregar no próximo encontro presencial (6º encontro) o seu 

Diário de Bordo. 

 

No segundo momento o formador propõe a seguinte atividade para conversar com os 

professores sobre os projetos de trabalhos práticos dos alunos: 

 

Atividade 3 

O formador divide os cursistas em três grupos
10

. Cada grupo terá que: 

a. Discutir as metodologias dos trabalhos dos seus estudantes (se está de acordo com o 

tipo de trabalho, com o problema de pesquisa e se será possível alcançar os objetivos). 

b. Relacionar os problemas mais comuns encontrados nos trabalhos dos estudantes. 

c. Elaborar uma ou mais estratégias didáticas para intervir e ajudar os estudantes. 

d. Apresentar para os demais colegas de curso: (1) quais os problemas mais comuns 

encontrados nos trabalhos dos estudantes e (2) qual/is estratégias serão utilizadas pelos 

docentes para intervir e ajudar os estudantes. 

 

Se os cursistas não tiverem trazido os projetos de trabalhos práticos dos seus alunos 

sugerimos que o formador desenvolva a atividade 4: 

 

 

 

                                                             
10

 A quantidade de pessoas em cada grupo dependerá do número de cursistas, sugere-se de 03 a 05 pessoas por 

grupo. 
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Atividade 4 

O formador divide os cursistas em três grupos
11

. Cada grupo irá: 

a. Receber o trabalho que desenvolveu no 3º Encontro com: tema, questão de pesquisa, 

justificativa, objetivos, tipo de projeto de pesquisa (didático, construtivo ou 

investigativo). 

b. A partir dos dados que possuírem os grupos elaborarão a metodologia. 

c. Apresentar o projeto de pesquisa para os demais colegas com os seguintes itens: tema, 

questão de pesquisa, justificativa, objetivos, tipo de projeto de pesquisa (didático, 

construtivo ou investigativo) e a metodologia. 

 

Após a atividade 4 o formador questiona os cursistas em quê eles poderiam ter 

melhorado a atividade, e como a fariam com seus alunos. Essa pergunta tem o objetivo de 

fazer com que os professores reflitam/construam estratégias para trabalhar com os alunos. 

 

Divulgação científica 

 

Esta etapa do encontro está dividida em dois momentos: (1) elaboração de um modelo 

de avaliação participativa e (2) o cronograma de feira de ciências de cada cursista. 

 

No primeiro momento o formador propõe a seguinte atividade para socialização dos 

modelos de avaliação participativa dos cursistas: 

 

Atividade 5 

O formador divide os cursistas em três grupos
12

. Cada grupo precisará: 

a. Elaborar de maneira colaborativa um modelo de avaliação participativa considerando 

as seguintes orientações: 

• As categorias devem ser por ano de escolaridade e por tipo de projeto de trabalho 

prático (didático, construtivo e investigativo); 

• Definir critérios para serem julgados pelos avaliadores; 

• Elaborar um texto com as orientações gerais para o julgamento. 

b. Após a elaboração os grupos socializam seus modelos de avaliação participativa. 

 

No segundo momento o formador apresenta uma proposta de cronograma para a 

possibilidade de realizarem uma feira de ciências:  

 

 

 

 

 

                                                             
11

 A quantidade de pessoas em cada grupo dependerá do número de cursistas, sugere-se de 03 a 05 pessoas por 

grupo. 
12

 A quantidade de pessoas em cada grupo dependerá do número de cursistas, sugere-se de 03 a 05 pessoas por 

grupo. 
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Cronograma de feira de ciências 

 
Fonte: Elaboração dos autores. 

 

Esta apresentação tem o objetivo de reforçar a importância de se ter definido um 

tempo limite para a concretização do projeto, mesmo com algumas adaptações. 

 

Atividades a distância 

 

O quinto encontro possui duas atividades a distância para o formador postar no grupo 

da rede social Facebook. São elas: 

 

Atividade 1 

a. Discutir com os alunos sobre os resultados de suas pesquisas. 

b. Sugestão de vídeo para falar de planejamento e resultados com os estudantes: “Frejat 

- Segredos” - Disponível em:<https://www.youtube.com/watch?v=Y73opo2RAPE>. 

Acesso em: 20 jul. 2015. 

c. Trazer para o próximo encontro presencial os temas escolhidos pelos alunos, as 

questões de pesquisa, as justificativas, os objetivos, as metodologias, os resultados e as 

discussões. 

 

Atividade 2 

Avaliação do encontro (Relato reflexivo sobre o encontro presencial e a atividade à 

distância) no formulário eletrônico do Google. 
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3.6 - 6º Encontro 

 

Retomada do encontro anterior 
 

No início do encontro o formador retoma os assuntos estudados no 5º encontro 

(módulo presencial e a distância). O formador pode perguntar aos cursistas sobre o que eles se 

lembram dos tópicos abaixo: 

 

 Concepção de estudante (podem ser projetadas as características físicas, cognitivas 

e psicossociais) de Papalia, Olds e Feldman (2006); 

 Diário de bordo e discussão sobre as metodologias dos projetos de trabalhos 

práticos dos alunos; 

 Elaboração de modelo de avaliação participativa; 

 Breve bate-papo sobre os pontos mais polêmicos que surgiram na atividade 2 a 

distância – grupo da rede social Facebook. 

 

Concepção de aprendizagem 

 

Para iniciar a conversa sobre aprendizagem, o formador propõe a seguinte atividade: 

 

Atividade 1 

O formador divide os cursistas em três grupos, conforme realizado anteriormente. Cada 

grupo recebe três folhas. Cada pergunta deve ser respondida em uma folha. As 

perguntas para responder são: 

a. Como se aprende? 

b. Para quê se aprende? 

 

Após a elaboração das respostas pelos professores o formador discute com os mesmos 

sobre as ideias de Jean Piaget (FERREIRO, 2001), Lev Vygotsky (OLIVEIRA, 2009) e Paulo 

Freire (GADOTTI, 1991). Para essa discussão o formador precisa se preparar com 

antecedência e levar em conta o que os professores já trazem como conhecimento sobre as 

teorias de aprendizagem veiculadas por esses autores. 

 

Depois da discussão os cursistas retornam os grupos da atividade 1 e realizam a 

seguinte atividade: 
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Atividade 2 

A partir das respostas e das discussões os cursistas montaram uma resposta para a 

pergunta: 

• O que é aprendizagem? 

Depois que os grupos terminarem, as respostas serão socializadas entre os grupos. 

 

Avaliação do curso 

 

A avaliação é uma etapa estratégica do curso. Como o curso é baseado no diálogo e na 

reflexão dos cursistas, esta etapa apontará importantes caminhos para aprimoramento do 

curso. Para tanto, essa etapa do encontro está dividida em três momentos: (1) aplicação do 

questionário de avaliação; (2) relato dos projetos de trabalhos práticos e (3) avaliação oral do 

curso. 

 

No primeiro momento o formador entrega para cada cursista um questionário de 

avaliação (apêndice 5) e disponibiliza um tempo para que todos o respondam. 

 

No segundo momento o formador propõe que cada cursista relate sobre: (1) os 

projetos de trabalhos práticos dos seus alunos (temas escolhidos pelos alunos, as questões de 

pesquisa, as justificativas, os objetivos, as metodologias, os resultados e as discussões); (2) 

como será a divulgação dos resultados dos projetos de trabalhos práticos (se será por meio de 

uma feira de ciências ou outra estratégia). 

 

No terceiro momento o formador solicita que os cursistas avaliem oralmente o curso 

em relação aos seguintes aspectos: 

 

a. Os desafios dos professores e dos alunos na elaboração dos projetos de trabalhos 

práticos. 

b. O desenvolvimento de projetos de trabalhos práticos como possibilidade de 

promoção do protagonismo juvenil (gera motivação, aprendizagem, autoria?). 

c. A periodicidade do curso (encontros quinzenais com atividades a distância). 
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4 

Palavras finais 
 

Caro formador, 

 

Esperamos que este caderno tenha ajudado você na promoção de um curso sobre 

Projetos de Trabalhos Práticos no Ensino de Ciências. 

 

Reiteramos a fundamental importância da postura do formador como mediador no 

desenvolvimento das atividades propostas. Para que o cursista se aproprie da estratégia 

pedagógica “projeto de trabalho prático”, é necessário o fortalecimento de sua autonomia 

profissional. Essa autonomia pode ser fortalecida em momentos de trocas de experiências e 

reflexões entre os pares durante o curso. A criação de espaço para que o grupo pense e reflita 

sobre sua prática é muito importante. As atividades a distância, organizadas em rede social, 

são potenciais para dar continuidade às discussões para além do curso, formando grupos de 

estudo que compartilhem ideias e experiências. 

 

O curso não é estático. Alterações e sugestões para o seu aprimoramento são sempre 

bem-vindas. 

 

Reforçamos novamente nossos votos de um bom trabalho. 

 

Leonardo e Nilma 
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Apêndices 

 

Apêndice 1. Ficha de avaliação 

 
A avaliação do encontro contempla o encontro presencial e as atividades a distância. A 

avaliação é parte das atividades a distância do encontro, e é de fundamental importância para 

possíveis remanejamentos e adequações no curso. 

 

DADOS PESSOAIS 

01. Nome completo: 

 

 

02. Em uma escala de 01 a 05 qual a pontuação que você dá para o encontro presencial 

(sendo 01 pouco satisfeito e 05 muito satisfeito): 

(     ) 01 (     ) 02 (     ) 03 (     ) 04 (     ) 05 

 

03. Em uma escala de 01 a 05 qual a pontuação que você dá para as atividades a 

distância (sendo 01 pouco satisfeito e 05 muito satisfeito): 

(     ) 01 (     ) 02 (     ) 03 (     ) 04 (     ) 05 

 

04. Faça um relato reflexivo sobre o encontro presencial e a atividade a distância 

(redija um pequeno texto reflexivo relacionando as discussões e atividades do encontro 

e a sua prática pedagógica). 
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Apêndice 2. Questionário de identificação 

 
DADOS PESSOAIS 

01. Nome completo: 

 

02. Endereço: 

 

03. Telefone:  04. Idade: 

05. Sexo: (    ) Feminino     (    ) Masculino 

06. E-mail: 

07. Perfil do Facebook:  

 

DADOS PROFISSIONAIS 

08. Escola: 

09. Área de atuação: 

10. Anos:  11. Turno: 

12. Quanto tempo atua na educação? 

13. Quanto tempo atua na escola pela qual está fazendo o curso? 

 

DADOS DA FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA 

(    ) Graduação (    ) Especialização (    ) Mestrado (    ) Doutorado 

Nome: 

Instituição: 

Ano de conclusão: 

(    ) Graduação (    ) Especialização (    ) Mestrado (    ) Doutorado 

Nome: 

Instituição: 

Ano de conclusão: 

(    ) Graduação (    ) Especialização (    ) Mestrado (    ) Doutorado 

Nome: 

Instituição: 

Ano de conclusão: 
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(    ) Graduação (    ) Especialização (    ) Mestrado (    ) Doutorado 

Nome: 

Instituição: 

Ano de conclusão: 

(    ) Graduação (    ) Especialização (    ) Mestrado (    ) Doutorado 

Nome: 

Instituição: 

Ano de conclusão: 

 

QUESTÕES PEDAGÓGICAS (utilize o verso da folha para responder se necessário) 

01- Em relação ao desenvolvimento de projetos expostos em feiras de ciências 

responda as questões abaixo: 

a) Você desenvolve projetos expostos em feiras de ciências nas suas aulas? Se 

sim, descreva uma experiência significativa para você. 

b) Como você insere no planejamento a orientação de projetos expostos em feiras 

de ciências dos alunos? 

c) Como são organizados os tempos e espaços escolares para que a orientação 

dos projetos expostos em feiras de ciências dos alunos seja realizada? Se não, 

descreva como você pensa que deveria ser esta organização. 

d) Você já promoveu e/ou participou de feiras de ciências para divulgar os 

projetos dos alunos? Se sim, faça um breve relato. Se não, por quê? 
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Apêndice 3. Quadro de classificação 

 
  

Quadro de classificação de atividades de ensino-aprendizagem de acordo com suas características e objetivos 

Tipos de atividade 
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Problematizar 

Resgatar experiências e vivências pessoais e sociais dos 

estudantes levantando problemas e indagações que os 

ajudem a perceber a importância das questões e dos 

temas propostos 

             

Levantar ou organizar conhecimentos prévios 
Estimular o aluno à: 

1) fundamentar seus pontos de vista ao interpretar 

fenômenos; 

2) resgatar informação disponível 

             

Investigar 

Propor processos de investigação, nos quais conceitos e 

modelos científicos sejam usados como ferramentas 

para interpretar fenômenos. 

             

Exemplificar e informar 
Compartilhar e negociar significados que promovam a 

apropriação de padrões de raciocínio/procedimentos 

para resolver problemas e interpretar fenômenos. 

             

Articular e informar 

Promover sínteses, estabelecer ou explicitar vínculos e 

relações entre conceitos, temas, teorias e áreas de 

conhecimento. 

             

Avaliar 

Relacionar propósitos e resultados com dificuldades 

superadas ou a superar. Valorizar condutas, atitudes e 
pontos de vista. Contribuir para o desenvolvimento da 

metacognição. 

             

Usar informações/Aplicar/Criar 

Aplicar o que foi aprendido a uma ampla gama de 

situações para: 

1) produzir conhecimentos “não livrescos” sobre a 

realidade; 

2) considerar aspectos de um problema antes ignorados. 

             

Fonte: AÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS (2009). 
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Apêndice 4. Texto sobre avaliação participativa 

 

O julgamento de uma Feira de Ciências 

AVALIAÇÃO PARTICIPATIVA 

 

“A proposta de AVALIAÇÃO PARTICIPATIVA elimina a existência de uma Comissão 

Julgadora constituída só de professores e introduz um modelo diferente, as Comissões de 

Avaliação: uma formada por adultos (na qual poderão estar presentes os professores 

orientadores, membros da comunidade e até autoridades científicas) e a chamada Comissão 

dos Alunos (que deverão avaliar individualmente um número estipulado de trabalhos da 

mesma área e igual nível e, posteriormente, realizar a autoavaliação do seu próprio trabalho 

em grupo).” (MANCUSO apud BRASIL, 2006, p. 29). 

 

Todas as fichas de avaliação são identificadas com o nome, instituição e segmento (aluno, 

professor, convidado) e devolvidas aos estudantes expositores antes do encerramento. O 

objetivo da devolução é que os estudantes possam discutir e conversar sobre o que foi escrito 

e cobrar, se necessário, do avaliador uma postura clara, consciente e responsável (inclusive na 

autoavaliação). 

 

A metodologia de avaliação participativa baseia-se no sentido que Paulo Freire atribui à 

avaliação: “[...] a avaliação não é o ato pelo qual A avalia B. É o ato por meio do qual A e B 

avaliam juntos uma prática, seu desenvolvimento, os obstáculos encontrados ou os erros e 

equívocos por ventura cometidos. Daí o seu caráter dialógico.” (FREIRE apud BRASIL, 

2006, p. 30).  

 

“Os princípios norteadores da Avaliação Participativa são: confiança; diálogo; cooperação; 

democratização das relações de poder. Os inconvenientes que poderiam ser apontados são: 

a) a aplicação do processo avaliativo sem preparação prévia (dos avaliadores, da 

escola) pode gerar atos de “revanchismo” e favorecimento nas autoavaliações; 

b) os professores e alunos que se baseiam na competição como mola propulsora do 

progresso na e da sociedade nem sempre aceitam as avaliações de outros 

professores e de alunos por considerá-las de pouco “valor científico”.  (MANCUSO 

apud BRASIL, 2006, p. 32). 

 

           Fonte: Brasil (2006). 
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Apêndice 5. Questionário de avaliação 

 

Nome completo: 

 

 

AVALIAÇÃO DO CURSO (utilize o verso da folha para responder se necessário) 

01- O curso Desenvolvimento de Projetos no Ensino de Ciências atendeu as suas 

expectativas? Justifique sua resposta. 

02- Em quais aspectos os encontros presenciais contribuíram para sua formação 

profissional, e em quê eles deveriam ser melhorados? 

03- Em quais aspectos as atividades a distância contribuíram para sua formação 

profissional, e em quê elas deveriam ser melhoradas? 

04- Quais as vantagens e desvantagens da utilização do Grupo da Rede Social 

Facebook como ferramenta tecnológica para a interação a distância do curso? 

05- Quais os obstáculos encontrados na utilização da estratégia pedagógica “Projeto de 

Trabalho Prático” nas suas aulas? 

06- Sugestões e críticas. 

 

 





 

 

 

 
 

 

 

 

 

 


